
PORI'ARlANQ ~29, IE 28 IE JUUD [E 1983.

o Sl.1PERINIDIlJ' llI'. Sl.1PEIUNIDllQc 00 CESal\IOLVIM;NID llI'.

PESCA - SlIm'E, no uso das atribdVies que lhe são calferidas pelo artigo

10, inciso l, do Decreto rR 73.632, de 13 da fevereiro de 1974, cc:ns1derando

O d1sposto ros artlcp; 33 e 39 lia Decreto-le1 IR 221, .de 28 de fe\leIe1rO de
1967, e o que cceeee dos pxooesso6 S/7052/69, 5/5830/76 e 5/2140/82,

R E S O L V E:

Art. 19 - Pe:anitir a captura de camarão rosa, das espécies !:'!
~ pauI.ensis e Penaeus brasil.iensis, cujo curprimento m!ni.m) seja 90 mn

(noventa mil.Lret.ros), ocrnB1'prElgO de redes de saco, de aviãozinho e de ooc:a
individual, na área de pesca catpreerdida entre a Barra 00 Rio Grande e o

Farol de ItapJâ, na Lagoa dos Patos, Estado do Rio Grandedo 9.U..

§ 19 - Para efeito de mensuração, defi.ne-se por cxxrpriroonto
rnínino a distânc1a rredida da extremidade do rostro à extremidade 00 telsal.

§ 29 - Mnite-se a tolerância de 10% (dez (Xlr cento) sd:lre o
pago total da captura, por barco, de indivichDs a:xndinensão inferior à
estabelecida neste artigo.

§ 39 - As redes deverão possuir, 00 saco, rnalhagenmínima de
25 mn (vinte e circo milLretros), medida tanada entre ân:Julos cpostos da

malha esticada.

§ 49 - O iJÚcic e o téDnino do perlcdo de capbJra de camarão
rosa, das espécies Penaeus pauI.ensis e Penae\.1.S brasiliensis, serão ~

dos arualJrente pela SUEPE, <4aidoadu dos resultados 00tid06 de pesquisa
ci.entIfica.

Art. 29 - As lioenças de pesca cce redes de saco, de aviãoZ!

nho e ôeccca in:lividual seeêc fornecidas, anJalJrente, pela SUlE?E aa; ~

dores devida!!ente legallzirlls 00 I»gistro Geral da Pesca - JG>, 06 quais d!!
verão apresentar na q;lOrbmi.dade,suas credenciais e o registro da ~
ção.

§ 19 - Opedido de renovação de ceâe licença coocedida deverá
ser apresentado, anual.nente, no perlcdo de 15 de agosto a 15 de set.eTDro.

§ 29 - Os pedidos de novas licenças deverão ser apresentados
00 perlcdo de 16 de setamro a 15 de outubro de ceda aro,..-..diante requer!
nento do interessado, através da Colênia de Pescadores a que pertencer, &:X!!!
paMado de sua matrícula e da. carteira de identificação n:>R:P, além da reI!

ção das enbarcaçÕesdevid<nent.e legalizada, TIa capitania dos Portos e na

SlJIE'E, e dos aparelhos de pesca a serem utilizados.

§ 39 - _ os prazos de pedido de licença de pesca e
sua renovação, de que. tratan 06 parágrafos 19 e 29 deste artigo, e havenkl

a.iOOa locais di.spc.nIve1s, ~ estes ser redistribuIó:ls, a requerinento

dos interessados, já lloenci.aCbs, q.le possuam ccn:liQÕes e aparelhos de pesca

suficientes para exploração can maior riitero de cações.

§ 49 - O?"""""o'" li~ será responsável pela oolocaçáo



_ ooJ.Ões, _ as linI1tações iJrpoatas pela Cllpitan1a _ Portos do

Rio Grande-1lS, cbr1gando-se a1nla a retirá-los até 15 (quinze) dias llpÓO o
térm1no da safra.

§ 59 - cada Interessado 8Ó poderá cbter licença para oo~
çic de •••••(01) anda1nlI. de até 07 (sete) .-.. de seco, par <lIli:>a=>ção.

Art. 3Q - A f:IJtD'E determ1.narã, oan base em danos de pe:&qu!

sas, as áreas para oolc:.caçãodas redes de saco, coca, e aviãoziJ'lh:).
§ 19 - O CXIlpdJnento da tralha (mon<Ja e boca) das .-.. de

av1.iozi.mo não poderão ultrapassar 08 m (oito metros), e estas deverão ser
dispostas em séries, haven10U"l\ espaço livre entre as alas, de, no JnÚúJro

300 m (trezentos metros) e entre as séries de andaina coloc::adas no roemo al!
I'1h5nento\mIespaço livre de, no mInino, 10 m (dez eeeeeei •

§ 29 - As redes de seco e as de coca deverão ser dispostas em
séries de 00 mâx:1.mJ7 (sete), havendo ua eepeço livre entre as séries ~

las de, no m1n1no. 300 m (trezentos rretroal, e entre as aR1a1nas, colocadas
no mesrrcal..i.nhMDnto, um espaQO livre, denan1nado boca, de, no rnInino la
(dez -.0&).

Art. 49 - Fica expressarrcnte. proibida a pesca de camarão,
na área CX::upteendidaentre a Ban'a Grande e o Farol de ttaplã, na Laçpa dos
Patos. cx:mo EIrprego de arrast.os de qualquer natureza, seja cx::ma utilização
de rede de porta, pauzinho, trolha, caracol e qualquer cutro tipo de ~
nação de arrasto, exceto de coca 1n::livi,dual.

Art. 59 - can vistas a possibilitar llBiar efic1.êncla à fi.sc;!

l1zação" da pesca do canarão e pe.noitir o COltrole bioest.at!stioo necessár10
aos est:uà:)s de avaliação e oonservação doa estcques, ficam definidas as S!
gulntes """"" de cIesEr!baJ:que das espéclee capturadas,

01 - zona das 00caa - Entreposto de Pesca - MezcadoIOJn1c1paJ;
02 - ZOnado canal - desde Av. >N de Novetbro à RJa Profe:!

ser SUely L. ZOgbi,

03 - ZOnada Barra do Rio Grarrle - do Farol da Barra (Posto

da Praticagem) - Escola do

[EJ?RX::(Praia do Jlmaran
tel;

04 - ZOnado saco da Mangueira - Vila Pio XII à Av. A1m1.rante
Tamark1aré;

05 - zona da Praia do cassino - Lado do ltllhe Oeste do Bairro

do Cassiro;

06 - Zona do Saco do Arraial - Do Arroio da .lapa ()11nta ao

Arroio do Arraial;

07 - Za\l!l do seco de Vieira - Pesqueiro Velho;

08 - zona Ilba da Torotana;
09 - zona de Pelotas - Docas,
10 - zona do Saoo de Laranjal - Arroio sujo à Barra de são

Gaçalo,



11 - ZOnade são l.OJrenço - pecas r
12 - ZOna da Sa. Secção da Barra - Da.Sa. Secção da Barra à

Povoaçãoda Barra.
13 - zona de S. José do Norte - DoCocuruto à são José do ~

te;
14 - zcea do Bancoda Feitoria - de V-arzeado Barrarco.
Art. 69 - proibir o enprego dos seguintes aparelhos de pesca

na Lagoados Patos, Estado do Rio Grarrledo SUl.
a) rede de trolha de qualquer tamanho;
b) redes de espera cem malha inferior a 100 rnn (cem

tros), rredida t.anadaentre ângulos cpcstcs da malha esticada, na área
da Lagoa, a partir do Paralelo 31922'09"S.

Parágrafo Onico - Nãoserá pennitido o transporte e guarda
desses aparelhos, emertbarcaçÕes de pesca, ao sul do paralelo irdicaó::>.

Art. 79 - Oexercicio da pesca na área delimitada no artiçp
19, emdesacordo cxmas díspceíçêes oonstantes desta Portaria, ccnstitui. ~
no à fauna cquãtica de darúnio públicx>,nos ternos do artigo 71 do tecreto-
lei n9 221, de 28 de fevereiro de 1967.

Art. 89 - Q:; infratores da presente Portaria ficarão sujeitos
às sanções previstas no Decreto-lei n9 221, de 28 de fevereiro de 1967, e
demais legislação o::npl..e:rrentar,caberdo, especificanente, as penalidades ~
pituladas nos artigos 69, 64 e 71 do referido dip1ana.legal:

a) apreensão dos equ1parrentosde pesca proibidos e do produto
da pescarfa e, bemassim, medidas terrlentes à interdição da E!Tba.rcaçãoinfr!
tora pela autoridade cxrrpetente, até o o.II'I'pr.iJrentodas exigências legais; e

bJ cassação t.eIlp:)ráriadas matrículas cu licenças conoed1das

milíne
sul

pela stlIEF'E.

§ 19 -'O pagamentode 1menização de que trata o artigo 89 ~
rã feito de aoordo cem a avaliação do respectivo dano, cabendoà autoridade
julgidora estabe1eoê-la cembase no valor do produto no rrercado local.

§ 29 - Todasas pena]idades aplicadas deverão ser o::m.uúcadas
às capitanias dos Portos cu suas llgências, cx:rna solicitação de se fazer o
respectivo lançaIrento nas C<r:lexnetasde Inscrição e Registro (em) dos infr!
teres.

Art. 99 - Oprcrluto da pescaria apreerdido emdesacoJ:docem o
disposto nesta Portaria será vendido emleilão público, nos tenros do que
estabelece a Portaria SUrEPE n9 N-008, de 12 de rraio de 1980.

Art. 10 - Esta Portaria entrará emvigor na data de sua p.l
bUcação, revogadas as diS[X>Sições emcontrário, principalmente as Portarias
de n9s N-OOl,de 02 de janeiro de 1973e N-012, de 21 de maiode 1979.
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